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Aveiro

s**A... .

Realisa-se hoje, pelas ld

horas da manha, n'nm rasto

armazem do ltoeio. junto a

l'raça do I'eixr, mn grande

eomieio eom o lim de protes-

tar contra a rraeçao nltra-

montana e em especial contra

a admissão das irmas da ea-

ridade no nosso hospital. faeto

attentatorio da liberdade, da

lei. e do decoro da eidade de

.Aveiro.

l'edesse a eompareneia.

não so dos lialtitantes d'este

eoarelho, 'como de todos os

outros habitantes do distrielo

que queiram zelar a cansa da

liberdade e do progresso. .is-

sistem os srs. ilannel de dr-

riaga, lallino Coutinho e lla-

galhaes Lima.

c-WWú

O COMiCIt)

A cidade de Aveiro vae d'aqui

a poucas horas lavrar um protes-

to energico contra a ultima pati-

faria dos srs. que nos mandam.

E firme nas suas tradiccões glo-

riosas, e resoluta no caminho da

honra, esgotara os ultimos recur-

sos da propaganda legal e pacifi-

ca, como os ultimos recursos da

violencia, se a violencia se tornar

indispensavel. A” força e dado

resistir com a força.

Já o dissemos. e o que nos

disSemos uma vez fica dicto para

sempre, porque nunca tivemos

duas caras como esses banda-

|i|os da Vera Cruz :-no cam-

uo da ordem seguir-se-hão tantos

?zomicios e tantas manifestações

quantas sejam necessarias para

fazer cumprir as leis e respeitar

ahonra nacional e o :lecoro da

cidade de Aveiro. No campo da

desordem, se para esse campo

nos levarem, aquillo que se torne

inadiavel e preciso. Esperem pe-

lo tempo e verão. Brinquem rom

o fogo e queixem-se depuis.

O comício de hoje e um acto

pacífico. O povo não precisa por

euiquanto de recorrer a vroleuma.

E por isso somos nos os primei-

ros a pedirdhe que se mantenha

nos limites da cordura. Grite-

most-Abaixo as irmãs da ea-

zldade, morra o jesnitismo,

viva a liberdade-porque esse

[grito e um, grito lega_l.

' Abaixo as irmas da cari-

dade, que são um insulto á me-

nilíüi'ia de José Estevão. Abaixo
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as irmãs da caridade, que

(leshonraram umas poucas de fa›

niilias n'esta terra. Abaixo as

irmãs da caridade, que enve-

nenam o coração das mães e attri-

bulam o espirito dos paes.

Seja esse o nosso grito ate ao

fim. Seja esse o nosso grito em

toda a parte. Porque as irmãs da

raridade são prohil)idas pelas leis

d'cste paiz e ninguem é crimino-

so em zelar a lei. Porque as ir-

mãs da caridade são intrusas en-

tre nós e a ninguem e prohibido

repellir os estranhos que forem

á sua casa insulta-l'o e roubal-o.

() povo deve-se conservar niuma

attitude pacífica, mas energica e

firme. Yada de violencias, nada

de exaggeros; mas nada tambem

de pusillanimidade e fraqueza.

-r A questão está definida e jul-

gnda. As irmãs hoSpitaleiras,

por todos os lados que se

enearcm, são um insulto à

cidade de Aveiro. 0 paiz está

com os olhos em nós. Que fazer?

ncceitar a infamia que nos arro-

jou ás faces o sr. José Eduardo

i'lelmeida Vilhena? Curvar a cer-

viz ao jugo d'essa companhia de

malandros,que nos teem aviltado

e desacreditado aos olhos dos es-

tranhos? Seria o cumulo da des-

honra e da iguominia. E a patria

de José Estevão não é vill E a

população aveirense não conhece

a covardia.

tacif'icos, mas decididos e fir-

mes. Nós queremos viver honra-

dos e felizes. As irmãs da carida-

de, portanto, que representam a

Rrostituição clerical, a des-

onra das familias e a des-

ordem do lar não teem cabi-

da entre nos.

.Abaixo as irmãs da cari-

dado!

lion-a o Jesuitlsmol

\'lva a liberdade!

Que os poderes publicos ou-.

çanf echoar este grito em toda a

cidade e fiquem sabendo de que

iremos até ao fim para que se

:ionre um povo, cumprindo-se a

ef.

ELERIEALISMU E PULHlSMil

Ja mostramos como o sr. pro-

vedor era tolo, quando se adini-

rava da commissão .lose Estevão

ter protestado contra a admissão

das irmãs da caridade; como o

sr. jesuíta Vilhena era o trapa-

lhão do costume quando affirmn-

va que a mesma commissão, ven-

cida pelas trapalhices eximias do

illustre trapalheiro, havia resolvi-

do inaugurar a estatua definitiva-

mente, quando nem o t'vsulvetl,

nem o podia resolver; como o ca-

lumniador de todos os homens

honestos, que tem havido n'esta

terra, era um logico de primeira

plana, quando sustentava que

Aveiro deveria ter irmãs da cari-

dade pelo facto de as terem ou-

tras terras do paiz; como aquelle

pudico granjola mentia a mao de

deus padre, quando at'firmara que

ris dcclinariam o seu carg:.› se'
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lhes tirassem as irmãs hospita- pouco Iii-itos e pouco honestos,

leiras, quando e certo o conselho

municipal d'aquella grande cida-

de as ter mandado sahir de todos

os hospitaes dependentes do mu-

nicipio, Com vivos applausos do

publico; como o menino boato

das meninas beatas de Aveiro,

quer dizer, o sr. sultão, etc. coi-

sas e tal, sophismava o adultera-

va o pensamento de .lose Estevão,

quando at'lirmara que 0 grande

tribuno pretendera substituir os

enfermeiros nos hospitaes por

congregações de familias; como

o mesmo sr. sultão, etc, coisas e

tal, pretende converter o hospi-

tal, os asvlos e tudo quanto se

lhe depare em serralhos ou casas

de vadios; como o mesmo sr.

sultão, etc, coisas e tal, quebrou

o nariz, julgando que se benzia, ao

falarem seducções e deboches

dos outros; ernñm, como o sr.

tenente da companhia das malan-

dros, que tem sanccionado deze-

nas de roubos, milhares de maro~

teiras de todos os calibres, como

extorquir dinheiro ao povo para

scenes d'immoralidade e corru-

pção, como falsificar recensea-

mentos, como mandar espingar-

dear em Ovar os eleitores inde-

pendentes. etc, etc, etc, que es-

taríamos quinze dias a enumerar

maroteiras, roubos, infamias de

todos os graus e qualidade se

as fossemos a enumerar todas,

perdeu o tempo e o feitio em es-

crerinhar artiguelhos contra os

nossos sentimentos anti-religio-

sos. sendo certo, cnmo é, que o

povo vc em nós a religião da vir-

tude e do bem, por isso que nós

alinea roll bámos, nunca

atralçoàmos, nunca falsid-

eámos. mmoa negámos a nos-

sa assignatnra em coisa ne-

nhuma. nunca seduzianos.

nunca dosmoraiisámos. nun-

ca iugimos :i responsabiiida-

de dos nossos actos. Fique

n'isto. sr. provedofujesuita-pudi-

co granjola-ealumnintlor de to-

da a gente honesta- tiapalliào

einer¡ to - menino beato por coisas

etc e tal-sultão para as mesmas

coisas etc e tal e magnanimo sr.

tenente da magnanima sr.“ L'Ulli-

ponhia dos malandros l l-'ique n'is-

to e ouça o mais que lhe ramos

dizer.

Srsprovedor; 0 sr. falta a ver-

dade, quando aconsn as mesas

transactas de terem falsificado as

inscripções dos irmaos e de te-

rem praticado deslmmrstidades

na gerencia dos negocios da San-

ta Casa da Misericortlin. U sr. ca-

lumniou aquelles individuos, co-

mo tem calumniado toda a gente

séria. Mas vá. là, suppunliamos.

Demos de barato. Mas em que

e e como e que isso justifica,

attenua ou explica a (-ireums-

(ant-ia cseandalosissima de v.

s.n mais o sr. capitão da compa-

nhia estarem ha um anno sem

ter mandado proceder a eleiçoes 1)

Em que e e como e que tal alle-

gação justifica a entrada das ir-

mãs da caridade“? -

Porque os enfermeiros eram

deshonestos? Não se segue por

isso que não haja dignidade nem

honra em todo o elemento civil.

_ z \7. s.“ e aristotelicn ja se sabe: li

os medicos dos hospitaes de l'a-i como nristoteliru talwz \'. s.“ lira'.

j_, .',

.a- _ v. JS
,.--im-...m ›-
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admittindo que o fossem, que não

ha ninguem com honestidade e

com soriedade no elemento Civil.

Mas olhe que v. 5.“. apezar das

suas coroas d'immortalidades, es-

ta. em erro d'esta vez!

Porque os mezarios não eram

zelosos nem cum pridores dos seus

deveres? Então porque que o

sr. não mandou proceder a novas

eleições '? S. v. s.a e tão amigo da

boa ordem e da moralidade, por-

que e que o sr. persiste no cs-

candalo de administrar a

Santa Casa contra a vontade

dos irmãos? Quem lhe den o

direito de pisar a lei, d'escarrw

cer as praxes representativas?

Que principio o auctorisa a per-

manecer lia um anno n'essa si-

tuação escamialosissima de

provedor da Santa Casa por no-

meação do poder executivo? Ou

v. 5.' arrogou-se a dignidade de

rei Bobeche? Ou v. s.“ arrogou-se

o monopolio da honestidade?

Uh! o cigano a fingir de ho-

nesto! o tenente da companhia

dos malandros a fingir de puro!

Elle, que é um dos commandan-

tes de fernandos cegos e maneis

ceguinhos, a lançar accusações

sobre os adversarios! Temos aqui

nova scena do Rei Abracadavra

32 segundo!

Sr. jesuíta; o enfermeiro tinha

porcos? E' um crime? Mais um

motivo para nós reclamarmos de

novo enxovia e calceta para v. s.'.

Porque v. 5.' tem o fernando ce-

go e o manel ceguinho. Dois! tal

qual como o enfermeiro.

Pois então bom. O enfermeiro

tinha dois porcos. 0 sr., se pro-

curarem bem, tem muito mais do

que dois. O enfermeiro cevava os

d'elle á custa dos enfermOs; v.

s.“ cera os seus á custa do povo.

“resultado e o mesmo. Porquei-

ros ambos 1' lista dicto.

Então, sr. porquoiro, diga-me

caz_mas o que tem isso com o

caso que se disrute? t) que tem

isso com a clrrumstancia cs-

eandalosissima do sr. ser ha

um anno provedor da Santa tias-a

da Misericordia por nomeação do

poder executivo. e portanto com

monstruosa a que nos vimos

referindo? Se o sr. capitão tives-

se procedido com a decencia com

que devia proceder mandando

realisar as eleições n'um praso

regular. nem o sr. teria 'admitti-

do as irmãs da caridade, nem nós

o estaríamos censurando agora.

Sr. trapalhão emerito: v. s.l

diz que pela sua ñscalisação con-

seguiu que desapparecessc o es-

candalo dos porcos. e das fran-

gas, e dos ovos e dos tubos, e

de tudo o mais. Muito bem. Mas

então, sr. trapalhào, se v. 5.' con~

fessa que o vicio era de quem

administrava, para que diabo foi

v. s.n buscar as irmãs hospitalei-

ras? Para que estava v. s.“ a ber-

rar para ahi que 0 aceio e a eco-

nomia do hospital se devem ás

suas illustres manas, quando v.

s.“ confessa que já tinha acabado

com os abusos no tempo do en-

fermeiro civil '?

Tudo isto e soberbo: - de in-

coherencias e tolices!

Mas eis que surge na arena

um irmão que já foi mem-rio. lr-

mão de quem? Do sr. Almeida_

Vilhena? Irmão nos disparates e

nas babozeiras? Tal, qual, como

se vae ver.

Irmão siamez, porque os leito-

res já advinharam que é a mes-

ma historia de constar ao sr. pro-

vedor o que o mesmo sr. prove-

dor tinha respondido á commis-

são José Estevão. isto é, que a

tal carta do sr. mezario não e de

mezario nenhum, mas do sr. gal-

linheiro e porqueiro Almeida Vi-

lhena, que a forjou detraz da

porta. Até alii, até àquelles expe-

dientes immundos se baixou o

miseravel !

Mas vamos lá ao sr. irmão que

foi mezario. O que diz ellee o que

prova com a sua epistola a favor

das irmãs da caridade? Absoluta-

mente nada. Não passa de porcos

e de ¡mrcarias como o irmão sia-

mez. Que o enfermeiro ganhava

'li-t) rúis por dia e a enfermeira

80, sendo o serviço deploravel t

0 serviço deploravel! E n'isto

pasma, e u'isto harafusta e esgri-

me! t) enfermeiro ganhava sete

viu tens por dia e. . . 0 serviço era

o mais grave desrespnito da lui. ¡duplomven

da dignidade e dos direitos dos

irmãos “3

Sr. pudico granjola, o sr. diz

que o enfermeiro gostam do. trari-

gas. E o sr. gosta de gallinhns.

Llom a dilferença de que o enfer-

Náo da vontade de rir “P Pois

como queria aquelle maldicto que

um homem com sete vintens por

dia fosse zeloso em cumprir o seu

da -ver “2

Porem o melhor está para vir.

meiro pagava as fraugas e o_sr. num; gmlhava sete vimens por

come as gnllmhas do graça. (ral- dia_ Fala agora o mezmio z

liuheiros ambOs? Pois está. dicto:

gallinheiros ambos!

Ora então diga-me c", sr. gal-

linheiro, que é o mesmo que di-

zer sr. sultão: mas o que tem is-

so com a eircumstancia ille-

gal do sr. ser ha um anno pro-

vedor provisorio da Santa Casa

da Misericordia? Que pelo moti-

vo do sr. gostar de gallinhas gos-

te dirmãs da caridade, percebe-

se. Está bem. Mas o que não se

admitte é que pelas historias de

gallinhas e frangos se esteja ha i

um anno sem se proceder a

eleições da Santa (“asa da

Miscrirordia . n'uma terra

da importam-ira c da cathc-

goi-ia de Aveiro.

Sr. ¡itlificu j.',l'¡tllj()l'd, quem n

.;;:-tn.›:L;ou ;2o 51'. ñ !tlegaüdade

«Veio nova administração, que

elevou os vencimentos e poz a

meza aos empregados. Mas o tra-

tamento nas enfermarias não me-

lhorou. Os doentes continuaram

em abandono. A falta de limpeza

tornou-se vulgar. Não se podia

entrar alli sem nauzeas. 0 sobra-

do apresentava-se sempre sujo.

Lavava-se poucas vezes, porque

isso custava caro. E todavia só

com os enfermeiros. criados e la-

agem de casas gastava-se, sabe

quanto “I 2525800 reis.,là'ra aquil-

|oo que sr conseguia com

i tamanha desprzan

lira aquillo o que se conseguia

com tamanha despesa! (Zumo tu-

,do isto c engraçado ú. força dc ri-
.. V ,

(Medir.   
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Estava tudo n'iun atruzo la-

mr-.ntavel, e todavia, todavia que

vale um mundo empregado como

o jesuíta Vilhena o emprega, e

todavia, sabem os 'sis leitores

qwmto se gastava su' com os en-

t'ormeiros (um só que Corro pare-

lhas com o outro todavia). cria-

dos e lavagem de casas? Seis

centos e noventa e dois reis

cada dia!

Ora, realmente, gsstandocse

uo hospital de Aveiro. que não é

a Lourinhã, mas uma capital de

districto com suas pretensões a

esbelta, seiscentos e noventa e

dois réis cada dia só com enfer-

meiros, criados e lavagem de ca-

sas. brada aos céos e é crime de

tosa humanidade que não andas-

se tudo n'um aceio, n'uma regw

«iaridado e n'nnm boa ordem, que

fizesse inveja a casa de saude

.mais opulenta do mundo!

Virgem santa, como nós seria-

mos felizes se clles levassem o

'todavia e o só para o famosissimo

asvlo-csroia! .Si-'i rom enfermei-

o

'ros', criados e lavagens gasta o

hospital de Aveiro “ZM-WN) réis.

li (odcwin. sv' com aiiihados do

sul-tão Vilhena, só -eni dospezas

do scrralhos, só com os immun-

dos ciganos da immunda compa-

nhia dos malandros no .tal Asylu-

Escola, gasta o povmsahem quan-

to '3 '1695000 reis. ou quatorze

vozes mais do que sc gasta com

o primeiro estabelecimeuto hos-

'pitalar do districto de Aveiro.

.Isto diz tudo. isto põe ponto

na questão Isto c que hrada aos

céus de torpeza, lmmornllda-

dc e dganagcm infame. Isto

é que vem provar peia decima

millionessima vez que não ha

cynlcos mais depravados .

grllhetas mais calejados no

crime, gatnnos mais alvares

,c atrevlüos que os membros

d'essa famosa companhia de mn-

Iandros, de que é distincto capi-

tão o sr. Manuel Firmino d'Aimeí-

da Maia e illustrissimo tenente o

sr. José »Eduardo d'Almeida Vi-

lhena.

E o-que não deixa duvidas ne-

nhumas, admittindo as allegações

da jesuitada, é que as dit'ficulda-

dos do hospital nunca provile-

ram do elemento clvll, mas

da -pessima remuneração que se

dava aos enfermeiros. Não se po-

dia dar mais“? Tivessem a cora-

gem e a'lealdade do o dizer. Não

viessem para ahi espectorar san-

dices e asneiras. Não viessem di-

zer que no elemento civil não ha

gente capaz de trataros enfermos.

Não mentissem e não escarneoes-

sem da liberdade e do progresso,

escrevendo que os medicos de

Paris abandonariam os seus loga-

res des hospitaes se as irmãs da

caridade deixassem de ser enfer-

meiras. E em todo o caso., se não

ha recursos, é profundamente

triste, e ao mesmo tempo revol-

tante, que se «gastam contos de

réis em festas a realeza, em ex-

posições, em asylos escolas, isto

é, em \serralhos e hospedarias de

vadios, e não haja uns misturas

cobres para auxiliar o hospital na

sua missão beneiíica de amparar

os desprotegidos da fortuna! Is-

so é que é infame. E depois d'is-

so podem Vil-henas e quejandos

onto-ar louvores ás irmãs da cari-

dade. Que oque fica provado e a

lncurla. o desmazelo, o des-

lelxo, o abandono com que cor-

»remascousas mais sagradas ires-

te paiz. Não .foram nunca os en-

fermeiros civis que compromet-

teram o hospital, nem hão de ser

nas irmãs da caridadeque o hão de

melhorar. Foram e. são os nossos

dirigentes, que podendo auxilia-

lo com uma dotação, que não

precisava de ser grande para pro-

duzir os resultados necessarios,

dotação tanto mais justa quanto

é flagrante a maroteira com que

se gastam para ahi dezenas de

contos a encher a barriga de ma-

landros, nunca se importaram

nem quizeram saber d'isso.

Paguem bem aos enfermeiros

e terão magnifico serviço. Não

poupem no util o que vão gastar

no supernuo, e nós não precisa-

remos nem d'irmãsinhas dos po.

bres nem de favores de ciganos.

 

Esta o só esta e :i questão. i

Porém, isto é uma divagrçüo

e nada mais. Divagzz'içào aliax sen-

sata c prol'undmnente justa. por-Í

que se os governos [um ¡operou-if

cia nosJiegocios da Santa Casa*

para dissolver mezas e estar tem-

pos inlindos sem proceder a eli-i-

cões, que a tenham tambem para

soccorrer pecuniariamentcos lms-

pitaes com o que suja necessario. ,

¡Divagaçà entretanto, ;iorque ol_

o pl'opr' Gir-md!) que _,'a' foi mum-

rio quem nos diz (.1tie «o ren-

dimento da santa rasa é su-

perior a &500:3000 réis c que com

esta verba pode fazer-se bastante

quando lia boa vontade.) Por con-

seguinte é elle o primeiro que, nos

dizz-c verdade que não hào de

ser as irmãs lmspitaleiras que hão

de salvar o hospital. Ha de ser

quem tiver boa Vontade de traba-

lhar e zelar. Ha de ser quem for

bom administrador e bom cida-

dão. E quem o foi', pode fazer

muito.

(lomo esta lailtraria se contra-I

|

 

:'liz a cada instante,l

lr; por ultimo quorum os srs.

sala-r a economia que. nos trouxe-

I rum as irmas da caridade“? Que-

l rem sair-r o grande favor que lhes

l devemos '3 Querem saber onde es-

i tú a salvação do hospital“? Em

cento e dezoito ¡ni! reis por

anna., segundo det-lara o Cum-

peão das Províncias de 13 de jn-

nho. Cento e dezoito ll réis,

eis a glande economia, eis a sal-

vação do hospitai! E por réis

1186000 aífronta-se o cos-

pe-se a memoria de José Es-

tevão! E por ii 88000 lava-

se*a mancha lndigna arroja-

da à cidade de Aveiro pelas:

“w-_.-

0 P311) BE &YESZIBO

t:in om iioln-uza de caracter. em

 

Quantos nrrcssilados turdo

vastidão de patriotismo, em gran- ,-rllnrado :onargmnnnte a po-rda

(lczu de ¡Misunwnto e em subli- í d'este hemliriior?!

mundo d'oloqucnria.
t

Quantas viuvas torão sentido

A laruna duma sua morte dei- l a inllíl «l'nstn braga), Iliu- ;as MH-

xon ainda até hop-:esta por preeu-l tentava?! Quantos cristiana ina-

clier.

No parlamento está ainda de

luto ;i lÍã'lI'it-*il'il zl'onzii- sea org-:lua

para l'ulminar com os raios da

sua eloquuncia todos. as demasias

dos governos o'i'los povos. .›\. ini-

prensa sente'aiuxla hoje :i falta (ln

grande. cscriptor em quem o ar-

rojado da ivli'ea sempru se alllava

com a lwllcza da l'úrma.

U exei'rito depiora hoje mais

do quo nunca a perda do militar

que na Ladeira da 'Velha e. no

Porto mostrou como sv olirai'am

proiliuios de valor, e. no parla-

mento como se pugnava pela pros-

peridade d'uma classcscni a adu-

lar nem lhe sacrificar os interes-

ses do paiz.

U i_›rofessorado ainda conta

como uma das suas glorias o no-

me d'aquclle que. da sua cadeira

I expendeu as mais rasgados ideas

economicas quando o pensal-as

cru ainda qnusi um crime,

U nome de que tão bem apel›

lidado foi-_Deus da tiihima e rei

da intelligoncia-pertence já ú

historia, e quando se fizer a dos

ultimos tempos o nome do ;tran-

da patricio lia de fulgurar entre

os que lionrnram e serviram u

patria com dedicação.)

Pois é a nobilissima memoria

de um homem de quem o grande

jornalista Sampaio escreveu phra-

ses tão lisongeiras, que Manuais

Firu'iiuos e Almeidas Vilhenas

querem enxovalliar com a pre-

clnco educandas do couve“- 1 sença das irmãs da caridade.

to dc sa! E por 1183000]

"els metteuse um veneno ler-

rlvel entre nas! E por réis

Pois que tenham cuidado os

tartufos, porque nos estamos ro-

solvidos a sustentar o ataque até

1153000 dcshonra-” uma l ao ultimo reducw, emquanto nos

terra!

O' grandes infames, que sois

os ciganos mais vis, mais inde-

centes, mais nojentos, .que teem

apparecido alface da terra 'l

E vamos terminar, por hoje,

com o seguinte.

U sr. epistoleiro, «isto é, o sr.

tenente da companhia dos malan-

dros, conti-nuaa ser asno chapa-

do quando chega a este racioci-

nio famoso. O art. 6 da carta diz

que a religião do estado é a reli-

gião catholica apostolica romana.

Mas as irmãs da caridade sào ru-

tholicas apostolicas romanas. Lo-

go são permittidas pelas leis e

quem está fora da lei é quem es-

creve contra ellas.

E anda esta cavalgadura com

as mães por o ar!

O sr. calumniador emerito con-

tinua no seu indecentissimo offi-

cio, e continuará cmqnanto nào

lhe chegarem com a mostarda ao

nariz, quando assevera que na

representação dirigida a camara

dos deputados vão assiguaturas

falsas e mais de 4:00 nomes de

menores. Mas como os malandros

e os gatunos não teem imputação.

nem vergonha, o sr. calumniador

está no seu campo e faz muito

bem. .

O menino boato perde o sen

tempo e .feitio com especulações

religiosas.

E o sr. sultão continua em

man terreno accusando os outros

de vícios em que ainda ninguem

o excedeu, nem sequer o egua-

lou. Sobre isso tudo falaremos

no don'iingo.

W$%*<^*

PONHAM AOUl OS OLHOS

Antonio Rodrignes Sampaio, o

primeiro jornalista do seu tem po,

um talento enorme. que em ou-

tro paiz teria conquistado uma

fama universal, escrevia de José

Estevão, na Revolução de .Se-teln-

bro n.° 82223 de 4 de novembro

de '1869, estas palavras profunda-

mente verdadeiras, profundamen-

te sinceras:

«E' amanhã o 7." anniversario

da morte do grande orador José

Estevao e ainda até hoje a patria

restar um unico cartuxo. do por

onde der. succeda o que succe-

der! ,.lá sabem que não fazemos

promessas que¡ não sejamos ca-

pazes decumpririril n'csta empe-

nharemos tmiasas nossas forças,

toda a .nossa dediczu;ào, a nossa

vida-se tanto for preciso!

Fiquem-no sabendo os tenen-

tcs de maJandrOs d- comp.“

BEM DICTO -

LCI-se no Dia :

 

«Parece que a ('-tniii'nissão en-

carregada do n'ionumento a José

Estevam, em Aveiro. não fara a

inauguração d'este. emquanto não

forem cxpuisas d'aquella cidade

as irmãs da caridade.

Fram'amente irmris de carida-

de na terra do grande tribuno é

um insulto a sua memoria»

Ficam, pois. todos sabendo

que até o orgão do sr. Antonio

Enncs está d'accordo comnosco

n'esse ponto.

WW

UMA llFlNlllll lllSUSPElll

Na oração funebre, por occa-

sião das exequias de José Este-

vao, o padre Francisco de Souza

Janeiro, cxprimia-sc n'estes 'ter-

mos, acerca das convicções reli-

giosas do grande orador:

«Eis como elle entendeu c pra-

ticou a religião. O homem, cujo

coração pulsa incessantemente

pelo amor do proximo, cuja mão

se estende generosa ao pobre,

cujos olhos vêem a iniseria do

mendigo e a soccorrem-estc ho-

mem nào e o christâo dissimnla-

do, que bate no peito sobre um

coração hypocrita, que chora

com lagrimas iingidas a desgraça

de outrem: é o christão do Evan-

gelho, é o filho verdadeiro de Je-

sus Christo, é o justo, que aguar-

da a Bemav-entnrança. E vós sois

as testemunhas das suas esmo-

las, dos seus socrorros e benefi-

l não conta filho que se the avan-. (tios prestados.

_
W
_
W

nidos de fome terão vertiilo prau- w

tr's pt-*ln abandono d'oite pac m¡-

t'lldiH'U 1'

LlSiMHl ainda conserva um vs-

taiielm'inu-:ito de Caridade_ um

abrigo d'iui'ancia des-valida. o :isr-

lo do .loan. illSlllltlfliI ple <r.

.ht-.c i'lstevím-prora l'iv-\ui sul'li-

nicole da sua Religiao praticam

Um padre pensava e. escrevia

assim a respeito das convicções

religiosas de José Estevão,

Us tenentes de malandros e

de ciganos, serviam-se da arma

da religião para o guerrearein._

Era um padre. note-se. um pa-

dre quem dizia aquellas palavras,

que ahi ficam transcriptas, em

honra do famoso colosso da tri-

buna parlamentar!

www»-

AH! JÁ sinuca-g

Soh o titulo - Iron-Is da (Ia-

rtdadc, lc-se no diario progressis-

ta--O Dia-_de (marta-feira ultima:

«Os liberaes de Aveiro estão

muito ilengStosos c agitados, por-

que a administração da miseri-

corrlia introduziu irmas da cari~

dado, a titulo de enfermeiras. no

seu hospital. (Zonserrando os avei-

renses tão vivas i'ec-ordaçfms de

José Estevau'i. e nt'anaudo-se to-

dos de seriam¡ patricios do grande.

orador, tomam como aggravo :Tt

memoria d'cllo a presença. n'um

estabelecimento do bcntdiconcia

da cidade, das pobres serras, tal-

vez de Deus, mas certamente do

fanatismo, comquunin elias não

sejam, que nos coristc, estrangei-

ras.

Por causa d'isso haverá em

Aveiro, no proximo domingo, um

comício popular, a que vão orar

alguns dos republicanos de Lis-

boa, que estão aproveitamlo-o

que não so lhes pode levar a mal,

-a questão da reacção religiosa

para irem semeando nos espiritos

as suas idéas politicas.

Comprehendemos as suscepti-

bilidades dos libcraes aveirenses,

e lnmentamos que as instituições

de irmãs da caridade, caissem nas

mãos dos reacúonarios que ex-

plorzuido-as para os seus fins, as

tornam inevitavelmente mal vis-

tas pelo povo. Pois nào podia ha-

ver caridailc sem fanatismo :7)

Ora apanho lei esse pião a

unha, seu Manou Furminol

war¡*+5-Hm

QUE FIGURÃO!

Em Vianna, no convento de

S. Bento. foi ha poucos dias apa-

nhado debaixo do throno, por cer-

ta freira velha, um parzinho amo-

roso. comendo e bebendo á gran-

de. Eram nem mais nem menos

do que o Sachristão da egreja e

uma pupilla do convento.

Pude suppor-se que tal foi 0

escandalo na comiminidade, por-

que, de mais a mais, ao par dos

doces e outras petisqueiras, ha-

via o excitante marisco.

Que tal, hein 2-' Vejam, vejam!

Dizem que a pupilla apresenta

signaes evidentes de gravidez.

A communidade quiz Ver se

abafava o escandalo, o tel-o-hia

conseguido, se o sachristão, logo

que do convento sahiu a sua apai-

xonada, não fosse lançar-se nos

seus braços, fugindo ambos não

se sabe para onde.

Santa moralidade, esta de cle-

ricalha!

“mesmo“

 

_____4_,

l 0 «1.03.0 (le Avelrm ven-

< de-sc em Lisboa, na rua do

.lrsmlal. n.° 96.
l

l _+_

l ..tus srs. :issigiiames

_ l"'t«'veuimns os srs. assiunan-

E ir'x' que., por quzuesquer motivos,

nao s;¡tistizer.~un ainda os seus de-

bitos, de que vamos fazer nova

expedicção de recibos. esperando

que d'esta vez os satisfaçam, logo

que para isso recebam aviso dos'

empregados do correio.

Aos srs. assignantes das loca»

lidadcs onde o correio não faz co-

brança, pedimos tambem o favor

de mandarem satisfazer os seus

debitos.

I

-__+____

FI' na proxima Sexta-feira que

tem logar no nosso theutro a ré-

cita da troupc dramatica aveircn~

se, cujo producto, como é sabido,

devora reverter em favor do nio-

nnmento a José Estevão.

A ideia do brioso grupo dc ra-

pazes, que tanta habilidade mos-

tram ter para a Scene, não pólo

ser mais sympathica, sendo por

isso de crer que o publico, sr-m-

pre generoso, nào falte ao espec-

taculo.

tíomo já dissemos, os amado.

res são d'esta vez tambem ensaia-

,dos polo sr. Duarte Silva. cuja

7 competem-in para esta ordem do

serviços se torna desnecessario

CHCZH'PCCI'.

Amanhã dove chegnrdo Porto

I uma distincta amadora. que vein

tomar parte no espectaculo.

W..-

Suliori'linzulo :i epigrnplic Cri-

me nmnstmoso, lemos n'um col-

lega : -

l

i

l «No dia 3 do corrente, na tor-

re de S. Julião da Barra, com met-

teu-se um crime verdadeiraniente

horroreso.

t) v'eterinario de 3.' classe de

cavallaria n." 9, Antonio Maria

Mendes Abreu, violou uma me-

nor de 5 annos, Alice, filha do “1°

sargento da companhia n.° &d'ar-

tillieria de guarnição, Lino _An-

tonio.

Mendes Abreu achava-se cum-

prindo sentença na praça de S.

Julião da Barra, por introduzir

em sua casa. em companhia da

esposa, ramoiras, por cujo moti-

vo tentou pór termo á existencia.

(J pae da victima dd indícios

de desarrz-mjo mental. ^

U governador da praça man-

dou proceder ao auto do corpo

de delicto.)

Mendes Abreu ú muito conhe-

cido em Aveiro, onde residiu l

quando esteve collocado em ca-

vallaria '10 como veterinario.

.--.+___

ãsta semana foram suspeimrm

tres guardas civis, por causa do

earccttcnte Serviço que fizermn no

domingo á noute. D'um pequeno

incidente iam occasionando uma,

desordem de consequencias sé-

rias.

Quando aprenderá aqurlla gun-

te a fazer serviço direito?

Valim-os Nossa Senhora. . .

_+-u-w

Na terça-feira foi baptisadu ci-

vilmente, na administracao do

bairro oriental do Porto, uma ti-

lha de Antonio 'l'eixeira e de l.u-

dovina Rosa, a qual foi

nome de Luiza.

_.--_-

Os frequentes incendios nos

theatros tem feito pensar detida-

mente nos meios de tornar dit'li-

cil a combustão dos cdilicios des-

tinados a espectaculos publiCOs,

e de preservar, quanto fôr possi-

vel, os bmnbeiros dos perigos a

que estão expostos no meio das

chammas.

Na Belgica está este. ultimo

meio em via' de resolução. Ulti-

mamente foram munidos os bom-

beiros de um apparelho, muito

singelo, que lhes permitte parma

necer, sem risco, nos logares, cu-

posto 0
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!ja athmosphera esteja impregna-

da de gazes mephiticos.

E' uma mascara formada de

esponjas finas e compactas, de

autiiciente espessura para congela

var bastante temp» humidade.

Esta mascara cobre a bocca, o

nariz e a barba; e envolve-se em

agua de cal. que absorve o acido

carbonico, para evitar os effeitos

asphixiantes do l'nmo. Para neu-

tralisar outros gazes deleterios,

emprega-se uma dissolução de

acetato de chumbo.

Segundo “consta, os resultados

que ate agora tem dado este pre-

servativo, são verdadeiramente

adm¡ 'ilVBÍà.

_›-_._._._._.

Conta um oollega da localida-

de que n'um dos primeiros dias

d'esta semana o fanatismo estou-

teando a mioleira não se sabe de

quem, perpetrou um grave crime

em Ilhavo, violando a sepultura

do ultimo fallecido parocho d'a-

qnella fregueziaouo, supondo cor-

re allí. morreu com cheiro de san-

tidade.

A terra removi-ia e ([ne denun-

' ciou a prol;ni:n_':io da sepultura.

Asanoloriitaulns tomaram con-

ta do attontaalo o oroi'edi-In a :ive-

riguações. Us destroços do cada-

ver. n cuja t:Xilll7Hilt_'ÍlH se prove-z

den jmlicialiuento. Consta que

aprosentmn vestígios do terem si-

do dosenterrados, e das vestes

sacerdotaas l'altam alunos poda-

ços, que o do snppor fossem ar-

ranmdos para relíquias.

E' ati“: onde poll“ '.¡iogar o fa-

natismo e a estupidez!

_..__....o-._._.

“primeiro resultado do tiro

e curioso: a bala do calibre de S

milímetros produz elieitos tão

graves e tão sérios como o das

do antigo calibre de 11 milíme-

tros. e as feridas sao tanto iuais

perigosas e dil'licuis de cni'ar.

quanto o buraco feito pela bala é

pequenissimo.

Além d'isso o projectil não se

achata, mas enche-se de partícu-

las de chumbo, que ficam na cha-

ga e tornam mais complicado e

perigoso o seu tratamento.

U tiro, que é d'uma precisão

perfeita, tem uma detonação fra-

quissima e não faz nenhum fumo,

o que permitte dar uma descarga

quasi em silencio, sem ninguem

dar por isso e fazer uma matan-

çasinha muito razoavel, quasi que

em familia.

â*

Perante a camara municipal

de Albergaria Velha está aberto

concurso para provimento da ca-

deira de ensino elementar do se-

xo feminino da [reguezia via Dri-.n-

ua. Com o ordenado annual de

'lOdêdliD réis c respectivas gratifi-

calções.

+

Recebemos os n.“ 2 e 3 da

[invista Popular da (.'nnhmimrntns

(Fiais. l) sunimario do n.°3 e'o

seguinte t

ts exposições; A exposição

industrial portugueza com 'uma

secção agricola; A exposição po-

cnaria; t) raio; Compressor de ar;

As abelhas; Fabricação de. moe-

da; Abbadias; O acido acetico;

Salarios na Allemanha; Papel im-

rermeavel; A doença do salmão;

Sabin o primeiro P. segundo Lacrimação nos gados;Couserva-

numero do PortmEs-ta'zdaria. cu- cao do aroma das rosas nas sa-

ja visita agradeco¡nos. A primei- las; Contra a febre aphtbosa; O

ra pagina do primeiro numero é tigre; Proverbios judaicos; Agua

iilnstradn (“um n'n bom retrato e I para tirar nodoas; Corresponden-

a quarta traz tambem um cxuel-

lente desenho. O texto o muito

Variado.

A avaliar pelo numero que. te-

mos presunto. o Porta-Estandar-

te ha de encontra' boa “Coelhi-

ção da parto do publico o não se-

rá de mais engordar-lhe desde já

um boni futuro.

*amos retribuir.

-.. ____._.-..Qu.__.--_._.

RealiS()i1_-se na quinta-feira. no

theatro Aveirense, o espectaculo

dos officiaqu interino-is de caval-

laria 10. Foi ti si'ena o drama em

4, actos Amor patternstl, de Aristi-

des Abranches. e a scena comica

Tribulapães d'um correio,

U desempenho foi regular por

parte de todos os que n'elle to-

' maram parte, mas e de justin¡

especialisar o Fernando Gui-

marães, que interpretou muito

consciencmsarnente o papel que

lhe foi distribuído no drama. Tam-

bem disse muito bem a scenu co-

mica, sendo por vezes applau-

dido.

A casa-estava regularmente

concorrida.

_-4--_-u-

Um jornal de Bruxellas conta

que, fechou ha dias, por se achar

,em estado de qnetnv. um conven-

to de freiras da Belgica, recla-

mando um (lOs credores o paga-

mento de 600 francos de charu-

tos ! l !

Esta não é mit. Provavelmen-

te as freiras. quando estavam de

conversa, entretinliam-se a fumar

o seu charuto, talvez para curar

dores de dentes. Ou então. e tal-

vez seja 'o mais certo. tinham

fornecimento de havanos no cou-

vento para olferccer a que'n lá

entrava. . .

O que vae por essas casas

do Senhor!, ..

_+-_

A Academia de Medicina de

Pariz acaba de faztzr umas expe-

riencias interessantes sobre. os et'-

feitos das balas da nova espin-

garda Leal. ~ t '

As experiencias foram feitas

em vinte c'adaveres, escolhidos

de proposito para alvos e como-

cintos, em pé, a 200, 400, 600,

41000, 11400, '12000 e 2:000 metros

de distancia. isto é, nas distan-

cias ordinarias do tiro de com~

,'bate.

I (gift.

4-__..

Uma professora dos Estados-

Unidos acaba de ser aheroina de

nm drama rommovente.

Estava dando lição aos seus

pequeninos discípulos em uma

pobre cabana de madeira, quan-

do um grande cão damnado entra

nlli inesperadamente e arremete

com uma creança. A valorosa

professora, armada de uma sim-

ples regua, precipíta-Se entre o cão

e a oreanca, que não chega a ser

mordida, e grita a todas elias,

sulfocadas pelo susto: fujam !

Uma Iucta terrivel sn travou

então entre o raivoso animal e a

professora. ' '

O cão depois de fazer em pe-

(laços os vestidos d'eSta, quiz no

mais violento da furia, saltar-lhe

ao pescoço; a professora, porém,

defendendo-se sempre com a re-

gna evitou Ser mordida. Todas as

creanças conseguiram salva'r~se,

e ella. cujas forças se exgotavam

rapidamente. poude ganhar a rua

e fechar o cão dcntro da escola

cabindo depois sem sentidos.

Us aldeões visinhos acndiram

aos gritos das creancas e mata-

ram o cão.

Os habitantes de Cyprese Grek

abriram uma subscrípção para

recompensar a denodada profes-

sora. que não tem mais de dezoi-

to annos, e offereceram-lhe um

hello :avallo de sella.

I Parecerá extranho o facto de

nico professora estar dando lição

aospcquenitos n'uma pobre _ca-

bana dc madeira, mas o facto é

que n'uquella floresrentissima re-

publica. em qualquer .parte. se

improvisa uma escola, e onde os

recursos escasseiam, não admira

que elias se armem em modestas

barracas de i'nadoira. '

E' exactamente por isso que

nos Estados-Unidos se ignora qua-

si o que seja um analphabcto!

_+__

Inaugurou-se ei'i'ectivamente

no donnngo o novo apeadeiro de

Avanca, que foi festejado com

musnca e foguetes.

. A paragem dos comboyos e no

logar de Paredes, onde, ao poen-

te da linha ferrca, está. construi-

da uma pequena barraca de ma-

deira destinada ao serviço d'a-

quelle apeadeiro. i

___.___

o Povo 1m. AYElllo

U astronomo hespanhol Maria-

no Herrera annnncia um cyclone

violento que passará pela Ameri-

ca septentrional ámanhã, e atra-

vessava o Atlantico com uma ve-

locidade- rle «19.3 kilometros por

hora e com a direcção de NO,

' Chegam no dia 28 á Europa,

onde produzirá diminuição de

temperatin'a. chuvas e trovoadas.

A nossa península será invas

dida, segundo a opinião do cita-

do Herrera.

Póde ser que os calculos t'a-

lhem. . . '

_+-

Foi approvado o projecto e or-

Çaim-nto do lanço da estrada real

de Vizeu a Ulivieirn do titan-ro, on-

tre Adosfr-rreiros u- 'l'allimins, ten-

do do extensao 0:326'”,í›õ.

Brevemente este lanço, bem

como o comprehendido entre a

villa de Agneda e Adosferreiros,

se principiará a constiuir, fazen-

do parte da terceira empreitada

geral d'este dístricto.

__-._.__.,..__..._.-

Um industrial de Berlim tirou

. patente de invenção por um no-

vo processo para fabricar o gnz

de illnminoçãm com agua. um de

cujos unnpmentes ó o hydrogv-

nio.

lista preparação é baseada na

acção do vapor aquoso sobre uma

mistura de carbrme e de oxido

de ferro; o carbono reduz cons-

tantemente o oxido, e o vapor da

agua rcgmíeraw com a formação

de oxido de carbone e de hydro-

genio.

O oxido de ferro e o vapor de

agua actuam sobre o carbone,

que por sua vez actua sobre o

vapor de agua para produzir aci-

do carbonico e hydrogenio.

.- ___*_.-..

Em algumas freguczias do con-

celho de Agueda já. se vende vi-

nho a "10 réis o quartilhol

..___*-__.

A Associação das Ambulan-

('ÍHS Urbanas de Pariz mandou

fazer na praça da Bolsa um pavi-

lhão, destinado a servir de abri-

go momentaneo às pessoas victi-

mas d'algum accidente na via pu-

biit'a,

uma especie de barraca

octogona, cujas paredes são for-

madas de vidros contendo annun-

rios. Nos 'quatro vidros da porta

da entrada vêem-so quatro cru-

zes. No alto do telhado ha uma

especie de catavento, pintado de

azul, branco e vermelho d'um la-

do, do outro le-se a palavra Fra-

ternidade, em letras pretas sobre

fundo branco.

-_--.-__-

«Quasi toda a gente quo culti-

va os campos e hortas, [nz uma

guto-ra sem treguas ao sapo. que

reputa venenoso, e que a ourina

que emítte, cabindo nos olhos de

qualquer pessoa a torno. cega,

etc. etc. ' › .

Tudo istoé falso; o sapo é um

animal completamente ¡null-unsi-

vo. e nada a não ser a malvadez

humana, justilica os maus tru-

ctos qnelheiniligem. Disseinos a

malvadez, e devemos ilCt'l'tlb'LÍBil-

tar-e a ignorancia.-U 2 facto se

o cultivador soubesse que o sa-

po lbc presta importantes servi-

cos, devoraudo-lbe por dia cen-

teaures de insectos, larvas, mol-

luscos, vermes, etc.. que tantos

prejuizos lhe cansam nos seus -

campos e hortas, ein Vez de lhe

querer acabar com a raca. asp.:-

tundo-o no meio da horta. ú inu-

neira de espantalho. não só seria

benevolo para com os que appa-

recem nas suas propriedades.

mas estou certo, ato os iria bus--

car fora para maior propagação.

E'. pois, o cultivador injusto

para com o sapo, que é,' repeti-

inos. inoli'ensivo e sú tem 0 cou-

tra de ser disforme e feio; mas is-

to de feio ou bonito sào qualida-

des, que por fôrma alguma de-

vem justiticar os maus ou bons

tratos aos anin'iaes.

Por ultimo diremos ainda mais

uma vez, que não só e iuoil'ensi-

vo. mas que até não Corre, pelo

excessivo ¡iu/.o do_ corpo e fraque-

za. do :ippttI'Pihn lm-omotor; mas.

u natureza, que a tudo proviiear

 

l

 

ceia, deu-lhe a faculdade de po- l' ' l

der livrar-se das ataques introdu- P

ainda entre a pelle e musculos, Para aprender a ter, escrever e fal-

uma quantidade de ar. que the lar a lingua franceza

sr-l'vp como de um escudo, 'e oli- ma -~ v

Vl“:t itlrl. ¡›:tl)l':ni:t$. JACOB HENSABAT

i" _13”3' 195“ q“H_ quando 'ms i doctor do_oMcllíodopratico» da lingua.

aprnxminmos do annual, 0 Vemos instala, que tem uma ameaçaram¡

:tllgmcntnl' de volume. e :un-“la STF: novo IIÍ'ÍelilOl'iOñC.fl'üillCCZ», leva

mais repuunancia inspira a quem - ;mude 31"-'Pfàl'i"lidade '30! “WDS pré”” a

“à” sabe explica'. n Phenmnmmj _ o 'uentot «l:'staii:l.li›s ao ensmo pratico

 

| .1:1 lingua. fluindo/.lt. Substitua vantajosa-4

monte o mutbodo Olleudortf.--Um_volu-

me brochado, 500', encaderuado. 700.

Livraria Portuense de Lopes SL 0.“,

succosaores de Clave¡ 8: C!, editoros _-

4119. rua do Almada, 123-›Porto.

ltdléào~mmmmental

teria tia devolução Por-

Itigiz'eza de 1820

[Hits/.roda. com, os retratos dos

patricia.; amis :ilustres d'aquella

çp'wha

"i VALIUSOS BRINDES A CADA

' ' ASSIGNANTE

'FEM sido distribuidos com a

l maximu- regularidade 25 fas-

Miolo:: d'osta obra e o “1." BIliN-

DE, trabalho de alto valor artísti-

('0 qnt.- un-rccon os maiores _elo-_

gios dos competentes.

.Tá está' concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação. são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-i.

parado custa 500 réis. -

Para os assignantes que pre'-

ferirem receber a obra aos fasci-

l-Ulos'jcoutiníia aberta a assigna-

tura. v.

Editores LOPES tt? 0.“, succes-

 

Qnaudo tan to se discute u

questão jesuitica convom que.

para (n'ientacño, os nossos leito-

res saibam eine n historia d't-sla

terrivel Companhia foi. ha uns

titll ttllilUS. t:soi'l[it:i-I'usliMinimum¡-

to por Furnainlu Garrido. um dos

mais elilinentes escriptorcs e pur-

lanienlarcs da democracia hospn-

ril'lola, fullecido pobrumonto no

seu paiz, ha uns cinco annos. '

Garrido íntilulon a sua obra :

Pobres jesuítas! origem, doutrinas.

murinws, ;,_H'iuz'legios e vicissitudes

da Cmnpanhia de Jesus desdca sua

¡'.amiuç .o ato' ¡20.5.508 dias. que (ins-

de '1831 está puuiionda em poilu-

guez. bem' 'mano a .lia/cita Secreta.

oii. instrucçãcs secreta.; tioajostaitua,

ii volumes, cujo pri-.co é de ;"i'ilj

reis e se vendcin nu costuetlitora,

Wi, rua do Arsenal, ein Lisboa_ e

n't-sta redacçao.

Nunca deixaremos de recom-

mendur aos nossos leitores a leia

tura d'estas obras, onde os cri-

mes ,da terrivel negociação e os

seus processos de vida sao'rigm

rosamonte dt'bt'l'ipLOS, de sorte

que osl" factos se gravam na me».

moripe deixam o leitor fortemen-

te»pt"eparado para repell'n' e coni-

bater os assalt'oa'd'estes terríveis

inimigos da razão e da justica.

..__ 7-.....w_._..

_PoE-aos.nenault

A's pessoas que. som'ercm de

doenças de pelloy escrophulas,

syphilis, nlceras, erysipelas, etc.,

recommendamos o uso d'esta po-

mada comoremedio eflicaz para

as combater.

Vende-se n'esta redacção.

canon i »animar *

RECOMMENDAMOS o Vinho Nutriti-

vo de Carne e a .FarinhmPeitoral Fer-

rnginosn, da Pharmahia Franco-Filhos,

pag se acharem legalmente auctori-

sa OS.

um

ESPECTÀCUNS

M

Theatro 'Ai'circnSe

SEXTA-FEIRA 29 DE JUN II_()

 

_n

!tácita Mafra“ e'Di'amatica Avai~
P . .

rensc em bene/1 no da. estatua

de José Estatuto

0 drama em 3 actos 0 Tete..

ram¡ da ¡Jimi-dade e a come-

dia Grandes at'nlcçôes d'um

esposo.-A's 9 ho 'as da noute.

 

PREC(JS4Fi'iz:Ls Ile l'i'tvzizle,:35000;di~ '

tas de lado, zãõ'tl; ozono-oie; de frente.

232W); dílm'de 1.-..i:'›, ;JL-.ru ditos de 2.a

ordem, 15500; cmi-iram, .'lgl't; superior,

30:); geral, 207); pah-,ria ntlmcralbt, 150;

dita sem llllllt.tt'i). lo“ ¡tj-is.

(t resto do: bililutus encontra-so á

venda na Nova Havanoza, de Cesar Au-

gn ;to Ferreira, e na Encadernação AVei-

  

iii',O
'

,

soros de CLAVEL d: (ZÉ-119, rua

do Almada, 123, Porto'.

a. r ., v. cm , . "

a gasosas; _A
VV_JMV :Ji'l'pi.

Publicação mensal sobre' coimas'. . por-

tugiíezas.--Uni volume de 80 paginas,

collaborarto per escriptores distinctos.

-I't'oço, 2,00 reis. ..

,Depositm na livraria de Barros &

Filha, rua (lo-Almada, 104 a 114. Porto.

BELEM d: C.“

Emfreza' editorttj-Sorõêá', Roman-

ic'os -G'ruz de Pau, Lisboa

os _dormia .ASSASSJNQ
POR .

Joan“)

O melhor romance frances

da actualidade

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edioâmarnadu'mmmayni .1.

(.'JtAVUBAS e v-eipgellentes, formamos

a finissí'mas córcs '

 

a

Brinde a todos os assígnd'nfcs no

[int da obra - Em album da

Batalha . 4

. . , .

BRINDÉ EM OURO-1005010 réis ,em

tres premios da loteria do tlladrid que

a empmza lixar, para o que cada, ass¡-

gznanto recelnzrá opportunanleute uma

cantclla com cinco numeros. -

Sanini em cadornetas semanacs do

:í t'ollnu e uma estampa, ao preço de 50 ›

réis, pago: no acto da entrega. l) porto

para a: pl'uvitnaítçi é á custa da ein-

preta. ' ' ' '577'

l sua no* Mountain)
COLLECCÍONADOH. PREPARADOR

E CONCERVAIJOR

.Per Eduardo Sequeira

reuse, de Adriano Cesta, á'ruu Direita. í ?.GÉINDA 'adição r'efundid¡ êêilllls'l.ta~

  

Publicadas liderar-ias

'iiiiiiiiitintiuainu
Corta ao sr. 'j'z'igonhiioç grega

' a respeita dr' pol/Loro:: e da nirznts

apresentadas no ultimo coagrcsso

Pon

LINO DE MACEDO

PREÇO 100 veia-A' vn-,ndurnu livru~

ria Pereira. na rua August-1, e no. Wi-

tier, na. rua do (luro-Lisboa._

  

o RECREIO

Revista S'Yitttítrifll, lim-traria c chara-

distico _ m' paginas. a duas _

UOL'l-Hti'lus, 2!) rc'is

tiorresp^'descia a iodo"“oman'o Tor-

|r›53^. run :luva do Mamede,

. LISIJUA.

26 '-

~f_¡.,F_

_là-?9:M' Ú l

l h) da caiu *11H gravuras. - '1 vol. br.,

51x¡ rois. Pelo correio franco de porte a

'qncm enviar a sua importancia em es-

tanipilbas ou vales do correio á livraria

Lirnz Coutinho, editora, rua jdos (kddah

ruin-os. 18 e 'AO-Porto: ,7.o

 

-V__r___

ANNUNClOÍS

Contra artossc

AROPE PEITORAL DE JAMEQ, unico

legalmente anctorisado pelo Cause;

lho de Saude Publica dc Portugal, e pela

lnspeotori'a Geral de tlygiene. .da. corta

_do Rio de Janeiro, ensaiado a approvado

; nos hospitaes. Acha-so á venda em to-

* dae a: pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito eral _na pharmacia

Franoo'- Rilhos, em - alem. Os frascos

devem conter o retracto e'firma do au-

umr, e o nome em pequenos círculos

mnarullus, marca que está depositada

'em cri-dormindo da lei de 4 de junho

do leiria. Í

,Deposito em Aveiro ::11- harmaçjawn

i, dl'ntfv'll'lg medicinal cieloão ernardq &2,;

. bqu Jttníul'. ' ç

   

J   



,
t

l
0 P011) DE Al'lilll0

-.._._._ ___m_
.......ü-._ “4-4”- ..-._.. _-

AS

ANTONIO IGNACIO Dll FONSECA cm" m““ "e “mm”
r a na rua do Arse-

nal, 56 a 64, IJSBÍIJ., e lilial no murro, Feira do 95.

Bento, 83 a 35, faz sciente o public-nda capital, 1n'm'incins (A

ilhas que tem sempre nos seus estabelecinwntos gmnde sorthnenlo

de bilhetes e suas divisões das loterias portugne'm e hospuultulu.

 

DEPOSXTO All/l ERICA NO

ÁppzneZ/zm, [Henri/io: r' lnqó/mmnfox DUIIIUS/Íl'OS,

A'grito/(15 e l11a'115frz'nas.

Agencia 'o Casa Introductcra de Artigos especiaes de Norte-America.  
de Carne

  

   

  

   

    

  

  

   

    

  

  

    

   

   

  

  

  

RÍà lliilliiilídl) DA SELVEÉRÀ, 127, PORTO.

::nz-mmcxlo.

Priuílrgímir›, m¡rf«_m'.<m_lo pelo qo-l

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re- 'um-rm 4! (z/I/n'!)l'rn!il ¡JI/[rt junta

  

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos dv- clmsitll-im (lr) sum/n. publica dr BOMBAS FOGOES

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas Pol-legal o pela Inspruloria (íc- HYDRAULIGAS CULINARIOS.

tambem em cartas registradas. ml da Hyyíww da cárie du Rio
»A

Envia em tempo listas; mas o conveniente fazer o pedido d'es- de Janeiro. DQPOÇQCYSTERMM-
Esvrums DE SALA_

tas na occasiao da requisição do jogo, isto para os pedidos parti~ , _ _ __ ___

culams_
oluielhor lonion nutritivo que_ se co-

05 commerclantes que quizerem ampliar o seu commercio e,._,3,:;;;;;,:;¡::lgffojílggfgffàfgg M LOUÇAS DE FERRO

e negociarem ein loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo snm'olvu-se rapidamente o ::pênis en- “CERCA-ESPERO"
“AGATE”

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á ríuucuu-sc o Sangue, fortalecem-so os
rm serviço¡ da aninho

vespera de se elleetuar o sorteio. E” negocio om que ha tudo muSÉ"'°“_› li: voltar: ninfas.“ _ _ Para vedar gado.&c. o meu, ae.

a ganhar e nada a perder! no: 533.11%: ..iii-if(.'ã'ilfalí'lieiflí° - -

para conihateras digestücs tardias ella: GRANDE nzpogI-ro m¡
A H A DO S.

- ?°“3Ííiia ài'fiiíüdi“WW-'1* unos m: rmo "
As loterias portuguczas são tres cada rnez' e os romios maio- m' '_ ç» _FV_ J.'›'- 6"““ OH mac'gão

'

de réis “Mm“- ' p &as;amas::terreno e 1)”“th '1° “111w.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a “ló-im; quartos a '1 &200; riu "i'líonçaieitcaç'a (lu lojaâí'ãfílàããi - _.-

oitavos ;1000; e cautellas a 520, .MO, 260, 220, '130, no, na, 53, 45 ças aondee' preciso levantar as forças_ CANAUZAÇOES PRENÇAS

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, às.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivel para elevar agua. a qualquer distancia.

'l'oma<se tres vezes ao dia, no acto --

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. T“bos de Borracha

Para as ureanças ou pessoas mni- (cwrcnoc).

to dehuis, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Esta dose, com quaesquor bolachi-

nhas, um exoeilente ulnneh» para as

pessoas fracas ou uonvalescentes; pre-

para o estomago para aoceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ogual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrai'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e 0 nome om peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho 4101883, ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, EOUSINHO Dl SEVEIRA, PORTO.

e 39 réis.

  

0a commerclantes da província, que qlúzerom nego-

dar nas loterlas de Madrid. teem ele tirar uma llrença

que' nas províncias orla 18500 reis por nm anno (365

..dias). Decreto de 23 de setembro de 1886. publicado no

«Dlarlo do Governo» de 28 de setembro dc 1886 (II.° 20.)

 

0 camblsta .Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se
MACHINAS E ARTIFICIQS _DIVERSOS POR ENCOMMENDA'

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, lllll 00 ARSENAL, 64

LISBOA.

Aceita-ae OBDENS para. os Estados Unidos da. America. e para. Inglaterra

.V›^..n,~,,_v..\,_,.vw“, .WV. ,e -o. \,.hhr, »ANA-vv.

Acha-so á venda nas princípaes phar-

maelas de Portugal e do estrangeiro. Dc-

posuo geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem, “Meio“ N'c 250')

 

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

REMEDIOS DE AYE-_w

Peltoral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ha

v para curar a Tosse, Bronchite,

asthma e Tuberculos pulmona-

res.

 

   

 

    

    

  

  

HOTEL CllNH-tAL

DE

MANUEL FRANClSCO LEITÃO

(CINCO RUAS) - ÀYElllU

 

E EÚMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

E.“ TODAS AS COMPANHIAS

l

l

u
l

Extracto composto de sal-

nuparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

___.____*-_-
-   

PARA

PARA”. MARANHÃO.,

CEARA.9 E MANAIÍS

PERNAMBUCO, IlAillA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 258000 réis

ESTE llotel. recentemente montado,

acha-sc nas condições de satisfazer a todas ,

0 remedio de Ayer contra

as sezõcs-Fehres intermitentes

o biliosas.

as exigencias.

VIGOR no CABEL-

LO DE AYER ~

Impcde que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ha-

ratos porque um vidro dura mui-

to tem po.

 

  

 

Com 'a a dchlhdade

FARINHA l'El'l'OllAL FISRRUGINUSA

llA PHARMAGIA l-'llANUQ unica lu-

Genebra Moreira ,li

Para a província de S. Paulo dão-se

Pílulas cathartlcas de Ayer

 

-U melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

    

Acido Phosphato de Horsibrd's

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, '19 a 2:5, com o cor-

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

   

  

midores para estas qualidades de

genebra.

F." a mais barata, mais aromatiea e

estomacul até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de '1884 e 1887.

Exija-se a botija 'e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA d t1.“ o a rolha com a tir-

ma (fac-simitcj dos fabricantes.

E' um sgradavele saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e um especiilco contra ner-

voso é (leres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

*J meio copo de agua.

Os agentes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousinho (h Silveira,

!27. LU, Perto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. lc'aeultativos que

as requisitarem.

   

  

   

   

AT'l'ENçAO. - O annunciantc encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios eu¡ todoo

ilnperio do Brazil, mediante medica

commissão.

 

Pomada Cnraiim regem¡

STA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

remedio mais eflicaz para curar

radicalmente escrophulas, ulccras

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerad os, svphilis. erv-

sipelas, escoriações. doenças de

pelle, frouxidào de nervos e todas

as feridas ou inilammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, José Maria Carreira, rua

das Gaveas. 71, 'l.°, Lisboa.

Preço 400 reis, pelo correio

!125; remette-se a quem enviar a

sua importancia.

Pertelto Desinfectantc e Purmcante de JEYES.

para desinfectar casas e latrinas; tamth é excellente para tirar gordura de no'.

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmauias e drogarias. Preço, 240 r(-i5_

 

JOÃO AUGUSTO DE soürí'

OFFlClNA DE ÉERRALHERIA

AVEIRO

.FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas deferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

  

Na rua dos Mercadorias, n.“ 19 a :23,

em Aveiro, fazem-se guarda-$005 de Lo_

da; as qualidades, coneertum-se e co_

hmm-“ com seda; nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos c preços param.

simos.

 

l um toniL-.o reuonstituintu e Ulll !Jl'ctil'nn

I elemento rop-'nadar', muito agrudawl o

de facillligestao. Aproveita do !litulnlhátlí

extraordinario nos padecimenl- ;nn 1.“-

to, falta de apetite, em UOlH'Illd'aL'anLn;

de qnaesquor doenças, na allltll'HhLLú'I

das mulheres gravidas e amas :ln lmlt,

pessoas idosas, croanças, :intaum-ns_ 1-_

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causm ria debilidade. .ti-hmm; .-'l

venda. em todos a; pharmauins di: I'm-

tugal e do estrangeiro. Deposito uma]

na pharmacia Fr;11wo-l<'illn›4, mn ill-v

lorn. Pacote 200 I'eis, pelo eorrcio 22|)

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do adutor e 0 nome cm pequenos

circulos amarellos, marca que esta de-

positada em conformidade da lei ;lc lt

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia o

drogaria medicinal de João Bei-namo

.Ribeiro Junior.

VENDE-SE ”

CASA e quinta do Carmo, que

foi de José Maria Rangel; jun-

ta ou em lotes, segundo mais

convier. Consta de casa nobre,

com jardim, d'uma outra morada

sobradada, casa de caseiro com

suas pertenças, pateos, oelleiro,

eira, tres poços para nora, pomar

e mais terras de horta e de la-

vradio.

A tratar com José Ferreira da

Cunha C .Souza - Aveiro.

MAMA-SE a attenção dos srs. oonsu- | gamane anctorisada e privilegiada. l-L' “
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Realison-se no dia 24, como

estava unnunciudo, n'um espaço-

so armazem do Rocio, o meeting

,contra as irmãs da caridade. Foi

uma dan mais bellas e imponen-

lr-s manifestações que se têem et'-

fectnado n'esta sympathica, e por

tantos titulos, nobilissima terra.

U povo accorreu ao nosso appel-

lo, como tantas vezes tem feito!

A policia estacionava em for-

miduvcis magotes defronte da ca-

sa; isso, porém. não impediu que

a concorrencia fosse numerosa, e

que os aveircnses applaudissem

l'reneticae enthusiasticamente to-

dos os oradores, reinando sem-

pre muito ordem. muita cordura

o muito dignidade!

vlw: a pau-la de close Es-

Quão!

Viva a Democracia!

Abaixo as irmãs da cal-l-

dade, que nos avlltam. cn-

ttrgonhaln c deslustram!

 

A's 11 horas du manhã dc 21-,

numeroso concurso do povo cn-

chia a sala. Pouco dej'cois chega-

vam os oradores.

A's M horas e um quarto, o

cidadão Manuel "outrem do (Iar-

valho Cill'iêtltl, tomando a presi-

denota, indigitava para oct-,upar

uquelle lugar o illustre advogado,

o sr. dr. João Mendes Correm da

Rocha.

. A assembléia amilaudiu una-

nime e calorosamente.

U sr. Magalhães Lima indicou

para secretarias Os srs. Antonio

ola Silva Pereira e Antonio Ba-

ptista'. do Souza.

Constituído assim a mesa, de-

clarou-se aberto a sessão, expon-

do o sr.

Presidente

Que começa por agradecer pe-

nhoradissimo ao auditoria a con-

nançn que n'elle deposita, hon-

rnndo-o com o seu voto para pre-

sidir a tão sympathica e digna

manifestação liberal. (Prolonga-

dos applausas.) . W

Que o fim d aquellu reuniao

em o protestar cont-rn_ a permu-

nencia das irmãs hospitaleirns ua

honrada o nobre cidade d'Aveiro;

que considera esse facto attcuta-

torio da liberdade, bem como o

não se haver ainda procedido a

eleiçõos l (Bravos e prolongados

. applausos.) _

Que se honra ¡mmcnsamentc

de pertencer n uma terra que unn-

to se esforçou por levar_ ao pur-

lamento o uobilissimo tribuno Jo-

se Estevão Coelho de Magalhães.

JM-uítos appluusos.j

Em seguida leram-se na mesa

as seguintes cartas:

«Não posso entar ahi "odio

21., mas 'nom por isso fraquejnra

o col-nicio. :spero que seja _uma

manifestação séria. que _malte e

levante o espirito de Aveiro, ago-

ra abatido, aviltado, e exãctamon-

te o contrario do que foi na pri-

meira metade d'cste seculo.

Agradeço muito a honra de ce

lembraram de mlm para uma dis-

tinccão tão grande como a de

presidir ao comicio.

I.uso.--llotel Serra.

Carlos fúria.)

S U P l) l; E Bi lu
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(De bom grado ahi iria, mas'questão de vida ou de morte pa-

no mesmo dia celebra-se aqui um ra a cidade d'Areiro, patria do

grande comicio Hiltl-jeSlllthO, pro- grande trihuno José Estevão.

movido por mim. c em que dnvo Que este povo não deve esque-

t'alar. Já Pstú isso assente Pro- cer u sua¡ liberdade que lhe é tão

mette ser uma rmuul'r-stação im-

ponente. .lz't vemn que me é im-

possivel estar n'Psse din em Avei-

ro, o que sinto. Mas acom pallllO-OS

no seu justlssimo e patriotico em-

prehendimento.

Sou, etc

Porto,

Alues da Veiya.›

«Penso que a caridade não de-

ve ser apanagio de uma classe,

mormente quando esse facto pú-

dc servir de base a um parasitis-

mo da peor especie, o pnrnsitis-

mo Clcl'ícal. Por isso me associa

á. reunião que v. ox.“ presldc, pe-

dindo não só que as irmãs hos-

pitaleiras sejam banidos do lms-

pitul da Santa (luna da Miscricor-

dia d'Aveiro, mas dos hospitacs

de todo o pniz. Ao contrario, per-

manecendo os coisas no estado

actual, com a propaganda o in-

cremento das corporações reli-

giosas, e com os sentimentos rc-

ligiosos do nosso povo, daremos

ao clero uma base de influencia

que a sua tradincional habilidade

saberá aproveitar na intervenção

dos negocios publicos

Eis aqui, muito em breve, os

motivos da minha adhesão.

Não precisam¡ decerto lom-

brar que estou plenamente. ron-

vencido dc que o comício de. ho-

je não tem quaesquer fins políti-

cos, além doquelles muito limi-

tados que foram indicados nus

convocatorias.

Aveiro.

Jayme dc Magalhães Lima.)

Em seguida, o sr. presidente

deu a palavra ao sr.

Dl'. Magalhães Lima

Congratula-se do intimo do co-

ração, por se achar u'umn terra

que por todos os titulos conside-

ra sua patria ndoptiva. (Muitos c

prolongados applausos.)

Que está entre cidadãos que

o conheceram de pequeno ainda,

e que depois de tantas demons-

trações de sympathia, com que

sempre o distinguiram, ainda uma

vez o querem honrar. (Muitos ap-

plausos.)

Apresenta os srs. dr. Manuel

d'Arriagu, e Albano Coutinho, os

quaes muito considera pelo seus

talentos. pela firmeza das suas

convicções, pela conducta nobre

e altiva com que sempre se tem

distanciado Neste meio politico,

pela integridade e nobreza d0s

seus caracteres! (Bravos e longos

app/alunos. Vivas a Manuel :I'lr-

riaga, a. Magal/nie.; Lima, e Albu-

no Coutinho]

Que considera o comu-io uma

festa digna e brilhante. festa de

liberdade e de civilisuçãol (.-lp-

plausos.)

Vem aqui em det'eza da liber-

dade ultrajadu pela prescnça das

irmãs hospitnlcirns n'estu Inborlo-

sa cidade, que foi hurço do muior

orador d'este puizl [Bravos una-

nimch

Vem aqui so¡ o interprete dos

sentimentos da commissão anti-

jesuitica, a que pertence.

Que u questão que n'nquclle

monranto sc debate L'. agito, c- uma

cara e tno precisa como o ar pa-

ra os pulmões!

Aqui o orador fala das belle-

zas inimitaveis de Aveiro, da sua

Inugestosa riu, cxpluunudo-sc lar-

gamente.

Depois, rcentrando no assum-

pto, dzz que. assim como os bra-

vos filhos d'esta cidade não to-

mem in-'m hPsitum em all'rontar

as iras do mar procelloso, com

maior força de razão não devem

rccear de modo nenhum, :iffron-

tar os ladrões du conscicncinl

(Bravos cnt/msiasfícosJ Que. nluma

procissão patriotica c brilhante,

vira muitos filhos d'esta terra,os

pescadores. catninharem impavi-

dos e. dignos, saudades enthusias-

ticarnentc por uma enorme mul-

tidão que os admirava.

Que cada seculo tem uma

missão especial a cumprir; que a

do Scculo XIX é toda de liberda-

de, de trabalho, de paz e de soli-

dariedade! (rtppla›usas.)Qne podem

todos os chnncclleres do mundo.

fazer du l'lumpa um mar de guer-

rus sanguinnrius c terriveis; que

podem cobrir-se os mnres de po-

tentes e l'ortvs armadas; mas que

anima de tudo isso ha o poder da

idéia. aza rutilante, que com a

sua luz pode. mais que as hnyouc-

tas, os canhões e a metrallla!

(Bravos entitusiastícos.)

Que hn, actualmente, duas

grandes questões, duos questões

importantes: a do pão, e u da

emancipação da consciencia hu-

mana. No Belgica, debatem-se ago-

ra esta:: duas questões.

No lnglnterra debate-se a ques-

tão do trabalho.

Ahi, ha o innior miseria, ao

par da uwximu grandeza e opu-

Iencia, personificada na camara

dos lords.

Que hu tumbcm alguma coisa

mais que a questão da guerra: c

a da liberdade, e a do trabalho.

E sobre isto espraia-se em lar-

gas Considerações.

O Brazil cmancipou 700:000

escravos negros; mas ficou sub-

sistindo a escravatura branca.

Trata-se, por isso, de uma jus-

ta reivindicação.

Sobre as irmãs de caridade,

que elle considera escravas ás or-

dens do jesuitismo, e da curia ro-

manafdiz que tanto se é escravo

às ordens do papa, como sob o

azorraguo dos senhores.

Itcstringindo-se ao motivo da

reunião, diz que é uma questão

altamente importante a da expul-

são dns irmãs da caridade. [Ap-

Janson.)

Que devem ser expulsas im-

mediatmnente, porque a memoria

d'cllas recorda l'uctos moustruo-

sos, praticados na propria terra

que foi berço dc Josc Estevão;

que devem scr fatalmente expul-

sus, porqu a sua estada aqui,

mesmo defronte do monumento,

constitue n maior e mais repn-

gnuute afl'ronta á memoria do

grande orador! [Longos e unani-

nics opplausos.)

Que se o jesuíta não domina

hojc pelos torturas da inquisiçãu,

domina pula linunçu, pula educa-   
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ção, pela heneficcncin e pela'vas-

sallagem das consciencias. Que a

questão de hoje, é de emancipa-

ção popular.

(Zita o facto de um seu paren-

te lhe declarar ha dios que sua

irmã professora com todos os

regras, em um convento de San-

tarem. (Zita tambem algumas in-

famius do padre Beirão, que veiu
enxovalhzlr a honrada cidade de
Aveiro.

Que não pode haver tolerancia
para abutrcs nssirn, que são grun-
des crtminosos. .Senão, que abram
aos facinnrus as portas dns cn-

doias, os (nunes, em face dos rn-
tos de sacristin, são menos crimi-

nosos!

Que .ainda nenhum governo.
por mais popular, subiru os de-
grous do throno, que de lã não
saisse corrompido.

Que Passos Manuel, por ser
verdadeiro representante (ln von-
tade popular, pouco tempo SP
conservou nos conselhos «la co-
róanpois que n snlwt'uuíu do po-

vo, e incompatível com u solwru-
ma dos reis.

_Que ncnhum governo sc utt'c-
veria hojc a derogzu' os leis do
marquez de Pombal. c de Joaquim
Antonio d'Aguíar. '

Que se aqui pormittiSSem a
continuação das irmãs de uul'ídu-

de, em breve estariam em toda
a parte. _Que hoje o clericnlismo
procura ll)lt'0flllZÍl'-Se nos cstahe-
lccunentos de ensino e caridade,
finalmente, em todas as esphcrus
socmes para de novo .sc npossar
da administração do paiz. (Lon-
gos c cnlorosos applausos.)

_ _Que o corvo negro do Missis-
sxpi, é uma ave de rapina que es-
preita a sua presa, cae sobre ella
como se fora um raio, e embe-

bendo-lhe o bico, suga-lhe até a
ultima gota de sangue. N'esta
terra,_ o corvo, é o provedor do
Misericordial ¡'Esti'ondosos c pro-
longados app/amos.)

Que e notavel que todas as
vezes que o partido progressista
tem subido ao podcr. se tem as-
signalado pelas suas persegui-
çoes, pelos seus actos de gover-
no reaccrouario.

Que o provedor da Santa Casa
tem esquecido as leis, como tem

esquecido os principios. (Applou-
sos.)

Que se trata de uma questão
de_ legalidade que os poderes pu-
blicos fingem esquecer.

Louva e felici ta os promotores
d'esta reunião. e louvo e applau-
de a *commissão José Estevão,
por nao querer inaugurar a esta-
tua . com as irmãs da caridade
uqm, oque seria um escarneo, á
memoria do notavel tribuno.

São as auctoridades que estão
fora dalel. Incumbe-nos o dever
de castigar e punir os réus, para
que se .não diga que vivemos
n'um paiz de barbaros.

Termina pedindo que o povo
se não fique simplesmente em pa-
lavras e em applausos; que não
arrefeça nos seus enthusiasmos

e que_ leve o seu protesto até ao
11m. ( [largos applausos.)

~ Finalmente, que nunca se pode-

ria tolerar a existencia de milha-
trcs como as irmãs de caridade.

na terra que foi berço de José

f.
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Estevão l

applausos.)

Seguiu-se o sr.

Albano Coutinho

Que não pertence a esta cida-
de, _mas pertence ao districto de

Aveiro, pelo qual, tem, por mui-

tos titulos, a maxima considera-
ção e rcnpeito. Convidado para

esta reunião. que vt'- tão numero-

sa, o que muito o lisongcia, filo-

ra um esforço, porque era real-
mentc uma temeridade, falar dinn-
te de oradores tão conhecidos e
experimentados nas pognas ,du
palavra! (Muitos applausas.)

Que no enterro civil de seu

pne, o prinn--iro que n'estc puiz
se lizcru. não vira só os pobres.

os humildes; vira homons de to-

das os classes c jcrarchias, a bon-

rnrmn nquelle ucto. Por isso o

prmn'linm laços sacratissimos á.
cidade d'Avl-iro. Que sente dous

grandes e fortes impressões, uma

das_ quaes vrn o ter de vir falar
aqui, onde se ouvira a pulnvra

imigicn o hrillmntc de José Este-
l vão! (Longos c calorosos applau-
503.)

Quc vinha tambem levantar
um_ protcsto contra as irmãs da.

caridzu'le; que vinhadcfendor uma
causa altamente sympathica para
todos os democratas! ¡'Applausss
prolongados.) '

à Qllc pci-::nte as leis do paiz,
nao podcin nem devem estar aqui
as irmãs _du caridade.

iminente¡ que os homens quo
estiveram ao lado de Brnamcump,

svjam os mesmos que admittiram,

c querem hoje aqui á viva força

as Irmãs da caridade, indo d'este

modo, de encontro ás leis claros,

inequivoças e_expressas do pniz!

/ l' was applausos.)

!tias que, se continuarem na

mesmo senda deploravel; se se
não cumprirem as leis; se contra

o direito e a razão ellos não fo-
rcm expulsos, seguir-se-hão tan-

tos comícios, tantos protestos,

quantos lorem necessarios para
que se t'nçajustiça. (Calorosos e

prolongados applausos.)

_ Lc, depois de breves o sousa-

tissimas considerações, como us

sabe fazer o illustre escriptor,

não só as considerações «plc an-
tecedem a proposta de lei, mais
os seguintes artigos:

_Artigo 1.-Não é permittídn :t
eXistencia de co¡nmunidad»s, con-

gregações ou corporações religio-
sas de um e outro sexo. introdu-
zidas ou modificadas dl'ptlls da
publicação dos decretos com for-
ça de lei de 9 de agosto de

28 de maio de 1834-, e 25 de julhd

do menino anno, seja qual fôr u
numero dos subditos ou associa-
dos de que se componham o
motivo do seu estabelecimentd, e
a qualidade ou duração dos seus
votos.

Artigo II.-Nenhum estabele-
cimento publico ou particular de
instrucção ou bencncencla po-
derá admittir ao exercicio do en-
sino e educação quaesqner ln.

[Muitos e prolongado,

dlvlduos naclonaes ou e..

trangeiros, pertencentes ás
commuuldad 'eg, corporações
ou congregaçoes religiosa¡
de que trata o artigo 1.°, sem que
para isso seja auctorisado por

uma lei.
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C uitínuando.osr. Albano Cou-

tinho declara que lhe não consta

haver lei, depois d'esta. que au-
a-torise a admissão de irmãs da
caridade. Q

Que não é só. em rigor, estas

que se iziierreiam. não obstante a

antipathia e males que elias tem

vans-ado: é principalmente a insti-

tuição que ellas representam.

t 'Deline o jesuíta como sendo

Inimigo de família. Quem ha ahi

Verdadeiramente portuguez - ex-

(':ittlt-lil o orador~que não tenha
_notado com magna a especulação

d'essa canta míseravei e damni-

nha? <

A historia contem poranea for-

nece-nos vastos exemplos de que

a reacção papal pertende avassa-

lar tudo. Aqui mesmo, n'esta ter-

ra. o jesuitismo não é uma ficção,

Buu e um personagem lendario,

que se acoberta sob todos os dis-

tarcas. debaixo de todos os trajos,

que apparece em toda a parte.

_ . Que onde se ve a astucia e a

indueiicia do padre é no coniic-

.monario, e no seio da familia.

Ai'li fanatisa-se a mãe, a filha,

e arranca-se uma e ,outra ao che-

ti- de família. A tudo isto anda li-

gado o instituto d'essas mulhe-

res. que são um escarneo á verda-

deira e pura caridade. (Applau-

sos.)

Pois não haverá em Aveiro

tres mulheres caridosas? (Movi-

mento no auditoria.)

Não ha só tres. Ha a cidade

inteira!

(Bi-anos e estrcpitosos applau-

soa. Vivas a Albano Coutinho.)

Terminando, o distincto e hon-

t'uilu jornalista accentuon extre-

mamente a necessidade absoluta

que ha de fazer sair as irmãs de

caridade. custe o que custar. por-

que ellas são um escarneo lança-

do ás !ares da civilisação, uma

desconsideração aos Sentimentos

geaerosos da cidade d'Aveiro, e

um insulto 'rnandito ã memoria

profundamente :respeitabitissiina

de José Estevão, .permite a qual

sc curvava respeitosa! (Viva e

prolongada salva de palmas.)

. Seguiu-se. acolhido por uma

calorosa ovacão o notayel .lJ'lbll-

no, o sr.

nr. Manuel d'Arrlaga

Que os oradores que o prece-

deram eram filhos da terra; elle

não tinha essa felicidade, Mas

Portugal e a terra de nós todos;

vein aqui. ein condições iguaes

às d“elles, porque tambem é filho

do' mar-:5, açoriano_ (.'lpplansosj

(me são irmaos pela afinidade. pe-

tiis costumes, pelo berço., por tu-

 

E aum esplana-se o íllustre

tribuuo em largas dem-.riprima$

n-_atnbelei'endo uma linha dc con-

fronto entre os mares e os aspe-

rtos do a-ichipelago dos Acorcs,

e a adoravel ria i'l"Avi=,irn.

Que se outros motivos não

oxprimissem essa alinidade, que

tem com este povo que rn tuto admi-

ra e respeita, bastava-lhe a pro-

fllelSSill'la admiração que St-lll-

pre teve por .lose Estevão, que

considera seu mestre.

Não e um dilcttnntc da orato-

ria; 29 annos de lucta, não lhe

permittem já devaneios nem di-

iettantismos pregas.

Vem falar a todos; não tala.

como os reaccionarios. como os

«im-maes, soa nos! (Estrepito-

sos applausos.)

Vem dizer a todos que se arau-

tcllem, que não durmam sobre a

sua liberdade.

J' advogado das regalias po-

pulores. Quo _a monarchia nos

tem como pupiIIOs, mas que não

tem remedio senão ouvir-nos, co-

mo se ouvem os pupillos de de-

zoito annos.

Que o povo se ponha em guar.

da¡ que a monarchia quer úm-

do euatiml \

 

Supplemanto ao nf” do ,,Povo de Arena“

 

, bail›o.cmno si- iIlndem os pupillos polares e que! se devem levantar

de dezoito aunos, e nós carai-c-

mos de the fazer sentir que esm-

mon a tacar a maioridade, e por-

tanto escusa ella de pensar no

triumpho.

Não vem levantar o grito de

guerra. mas tambem não enrola

a sua bandeira, porque não tem

tibieza de covarde, nem as hesi-

tacões que provem da falta de

principios. Elle tem principios;

tem Conviccões. e não receia ex-

pól-as, Sc'jn onde' fôr.

AH terminar outra ordem de

considerações sobre a estada das

irmãs de caridade diz que apea-

da a figura de José Estevão. com

ella será apeada a liberdade.

Passa depois em revista a his-

toria da Egreja, buscando a cada

passo confrontos com a historia

propriamente dita.

Teve ditos espiritnosissimos.

que por vezes fizeram rir a as-

sembleia.

Na longa travessia pelas esca-

br0sidades historicas, foi-nos dif-

ticilimo, e por vezes impossível,

a nos, obscuro reportar, acompa-

nhar os vôos d'aquella aguia alti-

va, que ora se librava ás maiores

alturas, ora se abatia até tocar a

terra.

No entanto, ahi vao o que po-

demos alcançar.

Disse o illustre orador. que

desde o começo da monarvhia,

isto é, desde AlTonso Henriques.

até, o dospotismo benelico de

Pombal, a i-uría romana. Como

instituição politico-religiosa,apos-

sou-se da Europa, desde as ne-

cessidades da casinha, até às ne-

cessidades da consciencia. Apos-

son-se por tal forma e por todos

os feitios de todos os estados;

que em Portugal, desde o funda-

dor da monarchia até ao marquez

de Pombal, e d'este até aos rege-

neradores líberaes, tem sido um

ataque em regra contra os nos-

sos: direitos o as nossas aspira-

ções para scrmos nação indepen-

dente e livre, (Muitos applmisos.)

Que a obra não estãainia aaa-

bada, e a monarchia constitucio-

nal, comquanto conpellida lea

vontade da nação nos ten-mos glo-

ríosns de Jos-é Estevão c outros,

cedesse o lugara campi-ração n'es-

se trabalho do reivindicação e so-

berania. Mas que hoje crn turcos-o

confessar, que throno e altar, ven-

do-se em cheque perante os im-

pulsos da civilismán, se tornaram

solidarios no interesse de

causa commum a ambas. e que

só cederiam, como no tempo de

D. Maria ll.

Que a exautoração de Pombal.

não podendo ser feita em sua ri-

da, veiu a sol-o em tempo de seus

netos, Que o que tizerani ao mí-

nistro de D. .lose I, e o que que-

rem fazer agora a Jose Estevão.

e demais a mais na prOpría cida-

de que lhe foi berço! (Muitos ap-

plausos.)

Que assim como certos paizes

representam os SPUS monumen-

i tos, taes como Roma, c Paríz

l com a sua torre Eiil'el, a cidade

¡d'Aveiro tambem apresentava a

'estatua do glorioso tribuno José

l Estevão! (Muitos appoiailos.)

Que o jesuitismo tentar-a exau-

torar a Civilisacào liberal exauto-

rando a memoria do grande Ul'n-

dor, seu filho dilw-to. com as ,ir-

mas de caridade. mas que sería

diltii'il essa exantoracão, porque

significava um itesafio, uma al'-

t'ronta a toda uma cidade. (Cato-

rosos vivas e prol/Legados applau-

sos.) '

Fez a apothcosc do eloqucntc

orador, invoca a memoria d'esse

grande homem, do seu mestre.

Ipara que todos, foi'talrcidos n'es-

l ta ideia. se esforçar-;sem para que

l sejam expulsos as irmãs da cari-

1 dade.

j Que u“cstcs parlamentos po-

uma ,

Í

 

 

 

as grandes questões de interesse

geral.

 

no principio da familia. l'Illas não

podem. pois, arvorar-se em insti-

tutos do caridade, mesmo por-

Que a aiirnnta one se faz jáique nos não precisamos d'isso.

não é só. como todos claramente l Acceitarni as irmãs da caridade

vêem. á memoria de José Este-|

vão. mas a todos os areirenses.

Que se a grandeza iPaiiuelle re-

('llli.0 lhe não cansasse a voz por

t'alar a um tão numeroso concur-

so de povo. diria muito mais, por-

que muito tinha que dizer.

Vac expôr a largos traços o

que se ira-na (“outra a liberdade.

.~\ monari-hia comecou por um

golpe contra a theocracia. Todos

os reis absolutos, desde Affonso

I. Se disseram catholicos. e todos

por tim se deixaram dominar pe-

la Egreja. Quer dizer que em to-

da a parte esta se apossa das

couscir-ni-ias.

Quizera aqui o Christo. aquel-

Ie delicioso sonhador. cujas dou-

trinas o clericalismo adulterou a

seu bel-prazer; quizera ver aqui_

aquelle symbolo da bondade, da

mansídão. aquelle que falava aos

pescadores, aos humildes, aos

pequeninos, aquelle protótypo de

amor e abnegação, para mostrar

a quem o ouvia, já que alguem

para ahi havia espalhado a sua

chegada que elle, orador, era um

enviado do diabo, para apregoar

doutrinas diabolícas; que se ha-

via algnein que as pregava, eram

ellos. acobertados com o nome

de Deus. Sei que aflirmam que

vinha aqui pregar-vos um atheu.

(.-lpplaus-OS.) Não.eu não sou atheu,

sou religioso. Confrunjo-me ante

o Christo ohngado, coroado de

espinhos, 'martyrisajo por uma

plebe intrene, e explorado por

uns entes crapulosos, mas amo e

:aloro o Chi-isto verdadeiro, o que

viveu entre os humildes. que evan-

gelisou as sublimes doutrinas da

caridade e do amor, o Christo

que chamava a si os p“qnoninos,

qui- perdoou a Samaritano, que

¡insprusou as vaidad~s e as gran-

¡lo/.as da terra, o (Iliristo quo mul-

tiplicava os pães, que lavou os

pes aos seus discípulos, que ex-

pulsou do templo os Vendilhões,

r: que nos deixou a maxima .su-

blime - (mma-vos uns (LOS outros.

Aqui esta o meu altruisino. 0

ipi ›~ en sou, a falar a verdade, é

um inimigo d'aquclles que_ em

nome do Martvr do Calvario tru-

cidaram nos potros, e qucimaram

nas fogueiras da inquisição, mi-

lhares e milhares dc i'lesgraçados!

(l'iuo nmninicnto na assembléia,

seguido d'uma estrondoso salvo de

palmas.)

ã n'este ponto, o orador teve

phrases prot'u ndamen te chistosas,

que suscitaram o riso geral. com

especialidade, quando descreveu

a maneira como o clericalísmo, á

sombra da chamada salvação da

alma, sc upossava de muitas 'ae-

rancas.

A Egrcja disse: Vós tendes

uma coisa que nunca inorre--e a

alma. Porém eu é que a possuo.

Quereís salvei-a”? .Bem, ajustemos.

(Riso.)

E aqui, o orador, toi deveras

gracioso. quando descrevia a ma-

neira artiticiosa, como o clerica-

lismo illude as suas victimas. De

modo que, diz o illustre tribuno,

fechando um periodo d'cstas con-

siderações, apanhar morto um

hcrnjo o para ella uma grande pre-

sa! (.~lpphmsos.) l) que se esta

passando é a curía romana ten-

tando avassallar. Que o throno

esta appoiado pela clerisia e pe-

lo jesuílisino, e que e preciso que

o povo accorde nos ultimos dias

da monarrhia.

Que as irmãs da caridade. as

(ilhas de Maria. toda ess-i colior-

te não tem aqui direitos, não

tem aqui nada que fazer! (Bravos

e estrepitosos applausos.) As irmãs

da caridade estão fóra da lei, do

como associação dentro da lei

commnm. mas quando tosse ani-

quilado o famoso colusso da ienria

romana e o jesuitisnio. (fi-tpplmi-

sos.) Ura, as leis portuguezas, só

admittem associações. quando

tem estatutos approvados pelo

governo. Para elle, orador, o je-

snita dirige e serve-sc das irmãs

da caridade como instrument0s

para escravisar conscionciase que

as leis não permittem escravatu-

ra. De dentro d'aqnelles institu-

tos, trabalha o jesuíta, por via

das irmãs hospitaleiras, apertan-

do, limando, para avassallar! (Ca-

lorosos applousns.)

Que a verdade-ira liberdade ga-

rante a caridado christã, e mes-

mo ao ('athi'ilii'ismo o .si-u livre

exercicio, com a condição unica

d'ella não ser attentatoria da mes-

ma liberdade. Que quando a de-

mocracia na Europa fosse tão

tríuinphante como na America, e

se tornassem im potentes de todo

as reacções da theorracía, para

empolgarem as nossas prerogati-

vas, a caridade e quaesquer as-

SOCiaçñes religiosas teriam a sua

orbita d'arcão plenamente garan-

tida. Lembraria nm farto carai-te-

ristico das artuaes associações

religiosas da Europa. Que os mem-

bros que as constituíam não eram

livres, eram simples delegações

do poder papal-uin estado poli-

tico-religioso dentro do listado e

contra o Estado. Que era preciso

dar-lhe caça em toda a linha, em

nome da i'ivilisação liberal que

disfructainos. como ja lhe tora

dada nos tempos aureus da mo-

narchia e da nossa regeneração

liberal. Que as irmãs da rarida-

de. os lazaristas. os jesuítas. t'tl'.

são Sllbilitos do cstailu papal. Que

as suas leis. os seus costumes,

as suas aspirações, são para a

(zivilisação actual, outros tantos

elementos constitutivos do crime!

Que prolessain o cclibato, quando

nós protessamos a familia', exal-

tam a mendicidude, quando nos

a rcpellimos pelos nossos regula-

mentos policiaes. mettendo os

necessitados nos asvlos de benc-

ticencia. EXilitillll a alma por her-

deira para einpotgnrcin as heran-

ças, quando nos' as annulamos

em nome das nossas leis civis.

.-\cceitam e pregam a transmissão

do peccado, quando nós a expur-

gainos dos nossos codigos pcuaes.

Que se introduzem a cabeceira

dos enfermos. pelo fanatismo rc-

Iigioso, e pela dependencia da

enfermidade. tendo u'uma das

mãos o remedio. n'outra a con-

fissão e os horrores do inferno.

a torturar Os ultimos momentos

dos moribundos. quando a lei ci-

vil dã protecção a todos. sem dis-

cutir crencas nem paixões. (Ap-

plousos.)

Entram, emiim, nas aggremia-

ções prohibitlas pelas nossas leis,

não como um pacto livre que

possa ser alterado segundo as

vontades, mas como subditas de

Roma, escravas dc uma vontade,

que não é a da nossa lei, para

conspirarem ã sombra da lei, con-

tra a propria lei. lá quando nos

Estados livres não se sanccionam

pactos de escravos, muito menos

podemos acceitar as irmãs da ca-

ridade, que são simplesmente es-

cravas. (Estrondosos applausos.)

Vac resumir para terminar.

Antes d'isso, cumpre-lhe dizer

que, ou a estatua se inaugura, e.

n'esse caso tem de sair as irmãs

da caridade, ou elias ficam, e

n'esse caso a estatua apoia-set

Este e o dileinna.

Que a estatua de José Estevão

é uma gloria, de que este po-

,direito portuguez que é buscado vo deve ufanar-Sc. Vac dizer oi

  

plano acer-cando notavel orador.

i) ultramonta-nisnio espera agora

a figura dei-¡Qué! Estevão para o

ap.~ar, comodenton apear o mar-

quez de Pombal. U marque: de

Pombal exinilsou os jesuitas; os-

peraram pulo tempo para o aniqui-

lar. _No pa riainento já se falta em

nome do jesuitismo. Grande sa-

tisfação para a egreja. Querem

agora tambem aniquilar José Es-

tevão. mas cá estão os seus con-

terraneOS. os seus admiradores.

(Muitos applansos.) Se a estatua.

for inangurada.ojesuítismo triuin v'

pha. Pois ú preciso fazer sair as»

irmãs hospitaleiras em nome da t'

lei edo direito; ameace-se o go-

wrno; façam-se manifestações

permanentes; obriguem-no a man-

dar sair essas senhoras delicada-

mente. Uma irmã da Caridade e

fanatica, se vc morrer fala no con-

fessor. E' o inferno levado a ca-

beceira do moribundo. E' preciso

maldizel-a. expulsal-a, que é um '

ente prejudicial. Lembrae-vos que

a vossa erusalem está alii, na es-

tatua de Jose Estevão! Se inau-

guraes a estatua com as irmãs

da caridade aqui. commetteis mn

crime; é um ultrage, uma vergo-

nha! (Bravos e estrep-itosos ap-

plausos, vivas a Manuel @Ari-ioga.)

'fei'mina lembrando o alvitre

pratico de obrigar o governo a co-

operar para que a cidade de .-\veí-

ro elegesse livremente a nora

mesa, (pie para andar correta e

dignamente tem de convidar es.

sas Senhoras a sairem sem perda

de tempo. ( (/'naniines e estrondo-

sos applaitsus, o vivas a. Manuel

d ArrmgaJ

(i sr. Albano Coutinho lou em

sp¡ gnida a representaçãoque devo

ser entregue ao parlamento. Foi

approvada por: unanimidade. Pu-

blical-a-heinos no proximo nume-

ro do I'm-n do Aveiro.

(i sr. Arriaga propoz que se

nona-.issu, uma commissão dc vi-

;zilani-.ía afim de fazer cumprir as

(loterininacõcs tomadas pela RS'

sembléia

linranto a sessãUVreceberam-

se os seguintes telegrammas:

 

Lisboa, 21, às 2 ll. e 30 In.

da tarde

Ai_-.oiiip:iiilio-o movimento con-

tra a reacção. ~ Duarte dc rigor'-

ralo.

I'm-to, 24. as 3 h. e 55 m.

da tarde

Os liberaes do Porto, reuni-

dos cm importante comício, sau-

dam Os lilieracs do Aveiro pela

sua i'nanit'estação patrioticar-;lie

bnqucrqur, presidente.

I'm-to, 24. às S h. e 10 III.

da tarde

Saudo os liberaes d'Avi-iro, o

os amigos e correlígionarios do

Lisboa. U comício do Palm'lu os-

teve importantíssimo. Concorre-

rani mais de 7:000 pessoa-i' Fo-

ram approvadas propostas impor-

tantes-Alves da, Veiga. r

O capitão e o tenente dos ma-

landros, receosos de quo a hy-

dra levantasse o collo e os pa-

passe, e para intimidarem o pow.

e afastarem o maior numero de

gente possível do comício, fizc-

ram que as forças militares esti-

vessem de prevenção nos quar-

teis durante a sessão. As irmunze'-

nhas, coitadas, tambem estiveram

guardadas por uma forca de in-

fantaria 231 '

Que sucia de ridiculosl

Insígniticantes jagodesl

m .

-u.?  


